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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 04 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 04 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Ao buscar compreender as 
dificuldades enfrentadas pelos alunos no 
processo de ensino e aprendizagem, percebemos 
que a assimilação de teoria e prática ganha 
ênfase. Esse relato tem por objetivo mostrar 
os resultados obtidos por meio da ação do 
Projeto PIBID, do Instituto Federal de Rondônia, 
Campus Cacoal, desenvolvida na Escola Celso 
Ferreira da Cunha. Essa análise baseia-se 
nas atividades desenvolvidas no período de 
Agosto/2018 à Junho/2019. Com intuito de 
promover a integração, o professor titular da 
turma trabalhava com a teoria e o Projeto PIBID 
com a prática. Os resultados mostram que as 
atividades lúdicas, jogos e desafios facilitam a 
compreensão do conteúdo, além de estimular o 

interesse do aluno.
PALAVRAS-CHAVE: PIBID; Matemática; 
Prática.

PERSPECTIVES AND CONTRIBUTIONS 
OF THE PIBID PROJECT TO THE 

TEACHING CAREER
ABSTRACT: In seeking to understand the 
difficulties faced by students in the teaching and 
learning process, we realize that the assimilation 
of theory and practice gains emphasis. This 
report aims to show the results obtained through 
the action of the PIBID Project, from the Federal 
Institute of Rondônia, Campus Cacoal, developed 
at the Celso Ferreira da Cunha School. This 
analysis is based on the activities carried out from 
August / 2018 to June / 2019. In order to promote 
integration, the head teacher of the class worked 
with theory and the PIBID Project with practice. 
The results show that the ludic activities, games 
and challenges facilitate the understanding of 
the content, besides stimulating the student’s 
interest.
KEYWORDS:  PIBID; Mathematics; Practice.

1 |  INTRODUÇÃO
Esse relato trata-se dos resultados 

obtidos referentes às práticas desenvolvidas no 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID) no âmbito do subprojeto em 
Matemática, do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO), 
Campus Cacoal, desenvolvida na Escola 
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Estadual de Ensino Fundamental e Médio Celso Ferreira da Cunha, nas turmas de 
sexto ano do Ensino Fundamental, no período de Agosto/2018 à Junho/2019, onde 
foram realizadas as seguintes dinâmicas: aulas práticas de matemática; campeonato 
de tabuada; preparação para a Olimpíada Brasileira de Matemática nas Escolas 
Públicas (OBMEP); I Feira Matemática. 

Diante disso, ressaltamos os resultados obtidos com base nas ações 
desenvolvidas pelas bolsistas, assim como as contribuições e dificuldades 
encontradas nas mesmas, além de considerar os benefícios dessa experiência 
na formação do futuro docente e o aprimoramento do Professor de Matemática no 
processo de ensino e aprendizagem. 

2 |  O SUBPROJETO DE MATEMÁTICA PIBID DO IFRO/CACOAL
O PIBID é uma atuação conjunta da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) e pelo Ministério da Educação (MEC) com 
intuito de promover a formação docente em nível superior, incentivar a iniciação à 
docência e aprimorar o ensino básico na educação.

O subprojeto PIBID iniciou suas atividades no Campus Cacoal em 
Agosto/2018, sendo sequência das atividades do subprojeto realizado no ano de 
2017. O mesmo conta com vinte e quatro bolsistas licenciandos em Matemática, 
distribuídos em três grupos de oito alunos cada, e um grupo por escola entre 
as três escolas da rede pública de ensino, localizadas em bairros de situações 
socioeconômicas diferenciadas: Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 
Celso Ferreira da Cunha, Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Aurélio 
Buarque de Holanda Ferreira e Escola Estadual de Ensino Fundamental Antônio 
Gonçalves Dias.

O subprojeto tem por objetivo incentivar e valorizar a formação do futuro 
professor por meio da inserção de licenciandos no cotidiano escolar, assim 
possibilitar a oportunidade da criação de experiências seja prática ou metodológica.  
Além de contribuir para uma formação dos licenciandos, as ações desenvolvidas no 
projeto atuam em prol da educação de qualidade. 

3 |  RELATO DAS AÇÕES DESENVOLVIDAS PELO PROJETO PIBID NA 
ESCOLA CELSO FERREIRA DA CUNHA

Entre as atividades desenvolvidas pelo projeto PIBID na Escola Celso 
Ferreira da Cunha, sendo este o objetivo desta pesquisa, será elencado a seguir as 
principais ações realizadas durante o período de Agosto/2018 a Junho/2019:

Aulas práticas de matemática: É importante visar o elo existente entre a 
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teoria e prática em um contexto escolar, em função disso, propomos juntamente 
com o professor de matemática das turmas dos 6° anos, uma maneira de trabalhar a 
matemática teórica e prática, sendo que o professor seria responsável pela aplicação 
do conteúdo teórico e os “pibidianos” seriam responsáveis pelas aulas práticas.

As atividades lúdicas eram elaboradas cautelosamente, com intuito de 
promover o aprendizado do aluno, tendo em vista a coerência entre teoria e prática. 
Logo, as aulas práticas foram propostas com jogos matemáticos e material concreto, 
permitindo ao aluno experiências produtivas e interessantes.

Figura 1 Trilha da Multiplicação

Fonte: O Autor

Será descrito abaixo, uma atividade desenvolvida:
Bingo de frações: com intuito de ampliar e fixar os conhecimentos teóricos 

obtidos até então, visto que os alunos apresentavam dificuldades na representação 
gráfica, assim como nas operações entre as frações. Após verificar as dificuldades 
dos alunos, realizamos uma breve revisão de conteúdo com material concreto, onde 
utilizamos frutas como representação gráfica e a lousa para esboçar desenhos 
fracionários.

Dessa maneira, aplicamos o bingo de frações, seguindo as seguintes regras: 
as cartelas continham a representação gráfica de frações aleatórias e as pedras do 
sorteio eram compostas de operações entre frações aleatórias, o objetivo do jogo 
era resolver as operações conforme fosse sorteada, após encontrar o resultado, 
marcar a representação gráfica do resultado obtido na cartela.  Venceria o jogo, o 
aluno que marcasse todas as representações gráficas da cartela. 

Para dar início ao jogo, foram distribuídas para cada aluno uma cartela do 
bingo, as pedras eram sorteadas pelas aplicadoras do jogo e transcritas a operação 
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para o quadro, os alunos resolviam a operação em um rascunho, e posteriormente, 
eram feitas as correções no quadro com a participação da turma. 

Desse modo, diagnosticamos que os alunos compreenderam o conteúdo. 
Porém, durante a resolução das operações, eles apresentaram mais dificuldades no 
processo de multiplicação e divisão, impedindo que os mesmos obtivessem sucesso 
em suas resoluções.

Figura 2- Bingo de Frações

Fonte: O Autor

Campeonato de tabuada: Esta atividade foi resultado de diagnósticos da 
atividade anterior, onde foram perceptíveis as dificuldades em realizar operações 
básicas na matemática, como multiplicação e divisão. Sendo assim, oferecemos 
o campeonato de tabuada, sendo dividido em duas fases a primeira, seria para 
o aprendizado dos alunos, na qual explicamos como funcionava o processo de 
multiplicação, além de trabalhar com atividades lúdicas para facilitar e contribuir na 
construção do aprendizado.

A segunda fase, só iniciou a partir do momento que a turma conseguisse ser 
independente na tabuada, logo esta fase seria de caráter eliminatório, com objetivo 
de instigar os alunos a participarem e a resolver os cálculos mentalmente. Dessa 
forma, fizemos uma competição, os alunos foram organizados em um semicírculo, 
e estipulamos tempo para responder a tabuada que seria sorteada por umas das 
“pibidianas”. Se caso, o aluno errasse, seria eliminado da competição. Assim, o 
aluno vencedor, seria aquele que acertasse todas. 

Vale considerar, que a princípio a turma apresentou resistência em relação 
ao campeonato da tabuada, mas ao decorrer das atividades propostas pelas 
“pibidianas”, os alunos perderam o suposto “medo” e os tantos “não sei” foram 
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trocados por “eu consegui”, “eu sei”. Ao finalizar esta proposta pedagógica, é 
fundamental ressaltarmos que o campeonato permitiu ter apenas um vencedor, mas 
em critérios de aprendizado todos os alunos foram contemplados.

Preparação para a Olimpíada Brasileira de Matemática nas Escolas Públicas 
(OBMEP): Com o objetivo de promover melhores resultados na OBMEP 2019, tendo 
em vista as dificuldades dos alunos na resolução de problemas mais complexos, 
propomos juntamente com o professor titular da turma, a preparação desses alunos 
para realizar a prova da primeira fase, composta de 20 questões objetivas, de caráter 
classificatório. Sendo assim, as aulas de preparação para a OBMEP iniciaram com 
a apresentação de ‘O que é a OBMEP?’, lembrando que esta ação foi aplicada às 
turmas de 6° ano EF, no qual teria seu primeiro contato com esta prova.

Os encontros foram realizados semanalmente, onde as “pibidianas” 
aplicavam problemas de acordo com as edições anteriores da OBMEP. E para 
que não houvesse prejuízo no processo de ensino e aprendizagem, foi trabalhado 
com os alunos problemas que coincidisse com o conteúdo vigente, desta forma, as 
questões eram de raciocínio lógico, desafios, e quando necessário, usava material 
concreto e jogos.

I Feira Matemática: Este evento foi elaborado em parceria com todos os 
pibidianos e o Ensino Médio da Escola Celso Ferreira da Cunha, cujo objetivo 
principal da Feira era celebrar o dia do matemático, em homenagem ao autor Malba 
Tahan, celebrado em 06 de maio. O evento promoveu aos estudantes uma viagem 
ao mundo da matemática, onde puderam conhecer a história dos matemáticos mais 
famosos, além de conhecer um pouco da geometria, participar de jogos e desafios. 
Assim, a I Feira Matemática proporcionou aos estudantes um dia de diversão e 
aprendizado.

Figura 3- Roda Roda Tabuada 

Fonte: O Autor
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4 |  CONTRIBUIÇÕES DO PROJETO PIBID NO PROCESSO DE ENSINO 
E APRENDIZAGEM

Durante o processo de formação docente é enfatizado que um bom educador 
deve visar o aprendizado do educando. O principal obstáculo na carreira docente é 
conciliar a teoria e a prática em uma sala de aula.  Além de considerar o comodismo 
e a rotina estabelecida por parte dos educadores. Logo, D’Ambrosio recomenda 
“que nenhum profissional deve fazer a mesma coisa por mais de quatro ou cinco 
anos” (D’AMBROSIO, 2012, p. 95).  A proposta é trabalhar com metodologias que 
possibilitem um melhor ensino e aprendizagem, evitando assim, futuras frustrações.

No entanto, para trabalhar com metodologias diversificadas, seja uma aula 
prática com jogos, material concreto ou recursos tecnológicos, é perceptível que 
demanda mais tempo para elaborar estas aulas diferenciadas. Em contrapartida, 
é possível propor aulas diferenciadas e coerentes, desde que haja planejamento 
adequado e distribuição correta do tempo estimado para cada atividade. Entretanto, 
há outros fatores que influenciam negativamente para o bom desenvolvimento do 
educador, como a falta de colaboração por parte da equipe gestora, a desvalorização 
do profissional e más condições de infraestrutura.

Nessa perspectiva, o projeto PIBID contribui para o processo de formação do 
futuro docente, permitindo ao mesmo, a aplicação de seus conhecimentos teóricos, 
melhorando a sua postura docente. Pois, “Cada indivíduo tem a sua prática. Todo 
professor, ao iniciar a sua carreira, vai fazer na sala de aula, basicamente, o que ele 
viu alguém, que o impressionou, fazendo. E vai deixar de fazer algo que viu e não 
aprovou.” (D’AMBROSIO, 2012, p. 83). Dessa forma, as experiências vivenciadas 
pelos bolsistas na gestão das aulas de matemática, não consiste apenas em propor 
aulas didáticas, mas em inserir o aluno nesse processo. 

A utilização de recursos didáticos para aprimorar o conhecimento matemático, 
permite aos alunos fixar o conteúdo, estimular o raciocínio lógico-matemático, além de 
influenciar positivamente na resolução de situações-problemas. A proposta didática 
do professor e a elaboração de uma aula têm de ser adaptados constantemente, de 
acordo com o seu público alvo, de modo que esclareça as dificuldades da turma. 

É válido ressaltar, que o principal objetivo é o aprendizado do aluno, o 
professor assume o papel de mediador neste processo de ensino e aprendizagem, 
onde ensinar matemática não se trata apenas de apresentar conteúdos teóricos 
e perguntas-respostas, mas em ampliar o desenvolvimento das competências 
estimadas. Um ponto considerado relevante para o processo de aprendizagem 
é que “quanto maior a relação entre a situação apresentada e os conhecimentos 
de matemática, maiores são as possibilidades de que o aluno faça uso desse 
conhecimento que está sendo trabalhado em outras situações do cotidiano” 
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(ITACARAMBI, 2010, p.19) O fato pode ser comprovado pelo relato da bolsista:

Ao participar do projeto, percebi que a utilização de recursos didáticos 
eram convenientes se os alunos conseguissem vislumbrar a aplicação 
em sua realidade ou a possibilidade de alcance, como foi utilizado na 
fase motivacional da 1° Fase da OBMEP.(AUTOR 1)

O professor deve observar o índice de aprendizado após a aula prática e 
atentar-se a possíveis dificuldades encontradas pelos alunos. Dessa forma, é 
interessante fomentar a argumentação oral, permitindo ao aluno expressar suas 
dificuldades, interpretações e aprendizados. Tendo em vista, que este diálogo aluno/
professor contribui para o processo de ensino e aprendizagem.

Assim, um bom professor deve

fazer matemática na sala de aula, de modo que o aluno se envolva 
no conhecimento e na linguagem matemática e, assim, desenvolva a 
ampliação das competências requeridas para a etapa de ensino que 
se encontra: 6° ao 9° ano ou ensino médio. (SILVA, 2013, p.111)

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência que o PIBID proporcionou aos acadêmicos de Licenciatura em 

Matemática, até o momento, teve uma significativa importância, tendo em vista que 
após a análise dessa experiência realizada com o sexto ano do Ensino Fundamental, 
percebemos que a utilização do jogo no ensino da matemática de forma planejada 
gera resultados compensatórios, basta ver que os alunos são instigados a participar 
e assim criam o interesse facilitando a aprendizagem. 

Essa oportunidade possibilitou adquirir um conhecimento na prática, sobre 
a importância da utilização de diferentes metodologias. A aplicação das atividades 
nos proporcionou, enquanto bolsistas a formação de um perfil como educador, uma 
vez que ao lidarmos com situações em sala de aula com os alunos, aprendemos a 
compreender e como agir assim estabelecendo um caminho para a carreira docente.

Ao adentrar em sala de aula buscamos responder todas as perguntas 
e instigar os alunos a fazê-las, pois por meio dessa comunicação o aprendizado 
quando o aluno se interessa pelo conteúdo e começa a questionar. 

O PIBID oportuniza ao licenciando adquirir conhecimento e a prática de sala 
de aula mesmo durante a graduação, assim propondo aos bolsistas aprimorar seu 
perfil como educador.
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